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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica (MA) é ohotspotmais devastado e
mais fortemente ameaçado do planeta. Reduzida a 8%
de sua área original, resiste em milhares de fragmen-
tos em diferentes graus de integridade. Mesmo assim,
ainda mostra uma das mais altas taxas de biodiversi-
dade do planeta, e surpreendentemente poucas de suas
espécies foram extintas (Tabarelli et al., ., 2003), o que
pode indicar alto grau de resiliência das comunidades.
No entanto, esse potencial ainda é bastante desconhe-
cido para comunidades de insetos. As investigações da
entomofauna na MA geralmente tratam de categorias
taxonômicas mais altas, ou focadas em um pequeno
grupo; não há estudos mais abrangentes em ńıvel de
espécie. Assim, não há estimativa de quantas espécies
de insetos pode haver em dado fragmento de vegetação,
e o exato papel de pequenas áreas, aparentemente mar-
ginais na manutenção da biodiversidade, é desconhe-
cido.

OBJETIVOS

Investigar um fragmento de vegetação com áreas em su-
cessivos estágios de regeneração e fornecer a estimativa
do número de total espécies, investigando a hipótese de
que as comunidades de insetos na MA são altamente
resilientes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostradas quatro áreas de vegetação fisiono-
micamente diferentes em Anchieta/ES, em um frag-
mento florestal de região de vegetação entremeada por
áreas antropizadas (20o45’S 40o37’W): (1) área de Eu-
calipto/Macega (EM); (2) estágio inicial de regeneração
(EI); (3) estágio avançado de regeneração (EA); e (4)
mata em Afloramento Rochoso (AR). Duas excursões
foram realizadas (estação seca [es], 28 - 30.VII.2008;
estação chuvosa [ec], 28 - 29.IV.2009). Em cada ponto,
foram distribúıdas 90 Möricke em trilhas dentro das
áreas. Hymenopterae Diptera abundantes e megadi-
versos, e facilmente estudados com métodos similares
foram triados e identificados até famı́lia. Os exempla-
res foram, então, morfoespeciados. A curva do coletor
foi calculada pelo número de espécies acrescidas a cada
amostra. O ı́ndice de diversidade de Simpson e os es-
timadores do total de espécies (Chao1, Chao2) foram
calculados no EstimateS, bem como uma segunda curva
do coletor, com as fórmulas anaĺıticas de Colwell et al., .
(2004). A similaridade entre as áreas foi avaliada pelos
ı́ndices de Jaccard, Sorensen e da Distância Camberra.

RESULTADOS

3.1. Hymenoptera.Nas quatro áreas, foram coleta-
dos 3072 exemplares (es: 1881; ec: 1137) em 414
espécies(es: 343; ec: 245), e 32 famı́lias, sendo as
de maior riqueza de espécies: Ichneumonidae (43
spp./210 exemplares), Braconidae (38/130), Scelio-
nidae (34/292), Ceraphronidae (33/338), Mymaridae
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(32/269), e Pompilidae (32/216). O ı́ndice de Simp-
son foi de 107,9. A estimativa do total de espécies
da região, segundo os ı́ndices Chao1 e Chao2, foi de
546 - 574 spp. Comparativamente, Aguiar et al., .
(2006), em área bem preservada de MA, registraram
297 espécies e 24 famı́lias de Hymenoptera Parasitica.
A EA teve mais espécies e exemplares (222 /1095/́ındice
de Simpson 67,7), seguida por AR (219/493/844/69,8),
EI (167/693/50,7) e EM (153/440/57,1). Cerca de 50%
das espécies foram exclusivas de uma área (15 - 30%
por área). O número de singletons (126 únicos, 21 -
43 por área) sugere a necessidade de mais amostra-
gens para comprovar quais táxons seriam de fato es-
pećıficos de cada área. Táxons incomuns inclúıram
um Polycyrtidea(Ichneumonidae), Dryinidae (2 spp.),
Perilampidae (1 sp.), Eucharitidae (1 sp.), Elasmus
(1 sp.)(Eulophidae), e um raroEuplectrussp. (Eu-
lophidae), primeiro registro para o sudeste do Bra-
sil. 3.2. Diptera.Foram coletados 5006 exemplares
(es:2753; ec:2253) de 98 espécies (es: 79; ec: 69) e 27
famı́lias, sendo as de maior riqueza de espécies: Do-
lichopodidae (10 espécies/1501 exemplares), Phoridae
(7/774), e Tachinidae (7/100). O ı́ndice de Simpson foi
de 10,16, com estimativa de 124 - 136 espécies no to-
tal. A EA apresentou consideravelmente mais espécies
e exemplares (69/2153/́ındice de Simpson 8,26), se-
guida por AR (45/1007/8,99), EI (39/979/5.10) e EM
(48/871/7,65). Cerca de 50% das espécies foram ex-
clusivas de uma área (13 - 21% por área). O baixo
número de singletons e doubletons (21 e 7, respec-
tivamente) sugere que a especificidade pode ser real.
Ainda assim, mais amostragens são necessárias para
confirmar essa associação entre espécies e áreas de ve-
getação. Quatro espécies de Richardiidae, um Pipuncu-
lidae, e espécies incomuns de Ephydridae foram regis-
tradas. OligodranesLoew (Bombyliidae) foi registrado
pela primeira vez para o ES. Foram observados vários
Mydasviz.tibialis(Diptera, Mydidae), raros e de biolo-
gia desconhecida. 3.3. Curvas de acumulação e si-
milaridade entre áreas.Como esperado (e.g., Fraser et
al., ., 2008), mesmo com intenso esforço amostral, a
curva do coletor não mostra tendência de estabilização.
Todas as análises de similaridade indicaram maior si-
milaridade entre EM e EI (Distância Jaccard=0,652),
e destas duas com AR (0,671), com maior similaridade
entre EI e AR, enquanto EA foi a região de vegetação
mais caracteŕıstica, com distância Jaccard 0,699 entre
EM+EI e AR. A gradação de regeneração da área re-
flete o estágio de maturidade ecológica para a ento-
mofauna, com o aumento no número de espécies e do
tamanho das populações progredindo no sentido EM -

¿EI &AR - ¿EA.

CONCLUSÃO

O aspecto mais notável na entomofauna da região
é suaextremadiversidade de espécies, particularmente
de Hymenoptera. As estimativas são de que exis-
tam na área um total de 670 a 710 espécies, ape-
nas para Hymenoptera e Diptera.Os resultados suge-
rem que mesmo pequenos fragmentos antropizados po-
dem manter populações de espécies raras e, potencial-
mente, de espécies ameaçadas de insetos. Mesmo com a
fragmentação, é evidente que a biodiversidade de inse-
tos é progressivamente mais alta em cada estágio mais
avançado de regeneração da vegetação, com aumento
da riqueza de espécies e maiores populações. Isto é re-
forçado pelas análises de similaridade, que agruparam
áreas progessivamente similares em termos de sucessão
florestal. O estudo fornece indicações de que áreas simi-
lares, em terras baixas da MA, podem abrigar grande
diversidade de insetos. A alta diversidade da área de
estudo, circundada por áreas antropizadas, é um indi-
cativo de alta resiliência das comunidades de insetos
da Mata Atlântica. O fato aponta para um alto va-
lor, em termos de conservação, até mesmo de pequenos
fragmentos desse ecossistema.
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